




























Era uma vez uma cidadezinha parada no tempo e 
perdida no meio do nada. O avanço - toda vez que 
tentava chegar até ela - dava meia volta e desistia 
no meio do caminho de tanto sacolejar em suas 
estradas empoeiradas e cheias de buraco. O veículo 
mais moderno era uma carroça puxada por um pangaré 
puro sangue. Por isso, quando o Sr. Valdison chegou 
com seu fusquinha 66 foi um alvoroço danado, um 
z u n z u n z u m  s e m  f i m . 
Mesmo nos dias mais frios, o feliz proprietário do 
carro não precisava secá-lo depois da lavagem. 
Os olhares da vizinhança se encarregavam de fazê-lo.  

INVEJA
Adriana Espineli 



































Eu te amo no segundo que antecede

O teu profundo suspiro de amor...

Eu te amo porque teu nome Sacratíssimo e profano

Abre os alçapões de mi'alma tétrica...

Eu te amo quando na relva deitas teu corpo nu

Orvalhando poemas sob meu corpo nu...

Eu te amo na entrega na despedida

Na saudade cega no grito de vida...

Eu te amo quando sorris e quando choras...

Eu te amo em todas as horas e nas demoras também...

Eu te amo por amar teus beijos 

E o perfume quente da tua respiração...

Pela comoção que me faz labareda

Pela ardência de tua emoção...

Eu te amo por ouvir no coração todas as notas

Que a devoção no peito anseia entoar...

Eu te amo e não sei negar que a paixão que queima o poema

Não é problema, mas solução a calhar...

E se a fome explodisse num átimo legítimo da desfaçatez

Seria, talvez minha lucidez acenando piedosa

Fluindo a alma que goza a honradez de amar

Outra alma fogosa...

ll. Eu Te AmO .ll

Inventei palavras novas pérolas & provas
Para ventilar o teu pretérito. 
Aventei verdades antigas e cantigas de ninar
E outras tantas brigas para poder reatar...
Fiz ventania no teu cabelo brilhoso
Para deixar-te preso ao meu ventre manhoso...
Eu-vento reinvento e completo
O incerto traço do teu corpo...
Eu danço e não me canso do enlaço
De coreografar-te para mim...
Rodopia comigo este castigo de existir
E não ser tocada,
Beijar a tua pele dourada e  jamais ser beijada
Tomar teu gozo quente perceber que sentes
O meu calor intenso e  nunca gozar
O consenso do teu amor... 
Apenas vestir a tua pele com o meu sopro 
de solidão...

ll. Eu-VenTo .ll

ANTENA -DA- MENTE

Clara Lee

Pa a aR bOliK
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